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			Para Bento e Luisa, as melhores ideias da minha vida. 


			E para Fernanda, por tudo, por tanto e por sempre! 


			Sem vocês, nenhuma ideia faria sentido.


			


			









“Quantas ideias você teve hoje?”


			


			










Prefácio


			
por Manuel Belmar



			Há livros que ensinam, outros que inspiram — e há aqueles raros que conversam com o leitor. Este é um deles.


			Raoni Carneiro sempre teve o dom de transformar conversas em descobertas. Não por buscar respostas prontas, mas por fazer as perguntas certas — aquelas que abrem caminhos, despertam ideias e nos lembram de que a criatividade nasce, quase sempre, de um bom diálogo.


			Neste livro, ele reúne vozes diversas: artistas, empreendedores, pensadores, sonhadores. Pessoas que, de diferentes maneiras, desafiam o óbvio e reinventam o possível. O resultado é um mosaico vivo sobre como pensamos, criamos e inovamos — uma celebração da curiosidade humana e da coragem de experimentar.


			O que mais admiro em Raoni é a sua capacidade de ouvir. Ele não entrevista, ele conversa. E, nessa escuta generosa, consegue revelar o que há de mais autêntico em cada pessoa: a centelha criativa que move o mundo.


			Ler este livro é como sentar-se à mesa com mentes brilhantes, guiados por alguém que sabe que as melhores ideias nascem quando há espaço para o inesperado. Que estas páginas sirvam, portanto, não apenas como leitura, mas como convite — para pensar, sonhar e criar junto.


			Com amor e admiração.


			


			








  

    
Introdução




    A Trajetória da Ideia




    
por Raoni Carneiro





    Antes da ideia, existe uma inquietação. E é ela que move tudo. Se ficar pensando nisso, serão centenas de possibilidades e de perguntas sobre esse intervalo quase invisível.




    Como preencho minha cabeça para ter uma ideia? Qual é a trajetória da ideia? De onde vêm as ideias? É físico, químico? Como as ideias ganham forma? Como estruturo meu pensamento criativo? Existe fórmula?




    Em que ponto do caos aparece o primeiro traço de forma?




    A minha cabeça não para. Ideias surgem em fila, interrompem constantemente o silêncio, disputam espaço. Há muito tempo convivo com essa inquietude, mas só recentemente decidi olhar para ela com mais cuidado.




    Eu estava em um momento em que havia decidido “espiar para dentro”; refletir sobre minha trajetória, escutar e estudar. Comecei a refletir sobre meus cases, processos criativos e entender em que momento as coisas aconteciam. Qual era o meu processo criativo? Como a “aquela ideia” nasceu? O que acontecia no momento que antecedia a ideia? Quais eram as ideias antes da ideia?




    Comecei então a rascunhar, organizar ideias e a pensar em compartilhar.




    Lembrei de uma palestra que fiz em 2018 para alguns talentos do meu time sobre mapear processos criativos. Era um papo sobre a trajetória da ideia, como eu construía ideias, como eu munia a minha cabeça, como uma ideia gerava outra, como se formava a esteira criativa da ideia.




    




    A partir dali, cada projeto em que me envolvi passou a ser também um laboratório. Em cada produção, em cada encontro com criadores, eu aproveitava para aprofundar conversas, levantar perguntas, observar como outros trabalhavam.




    Pude ocupar posições de liderança criativa e executiva, tive e tenho a oportunidade de viver cercado de criadores, diretores, artistas, executivos da indústria do entretenimento, do audiovisual e outras pessoas criativas — o que me permitiu ver de perto como mentes diferentes operam e, ao mesmo tempo, perceber pontos em comum.




    Eu estava mergulhado no universo criativo — que é o lugar onde eu gosto de estar e de falar, num momento de reflexão; e ao buscar informação e conteúdo, um incômodo.




    Quando fui atrás de literatura brasileira sobre criatividade, percebi uma lacuna; comecei a perceber que, no Brasil, temos poucos livros que tratam a criatividade e o processo criativo com profundidade e clareza.




    Há referências internacionais, mas aqui quase não havia obras.




    Os nossos criadores pouco falaram sobre seus processos criativos. Poucos refletiram e compartilharam.




    Até pensei em escrever um livro sobre o meu jeito de fazer, sobre o meu processo através dos meus cases (esse vai ser outro livro). Pensei nisso, mas logo percebi que não bastava falar de mim.




    Antes de registrar o meu processo, eu precisava ampliar o repertório. Sair do universo autocentrado e abrir espaço para escutar. Escutar o que se passa dentro de outras cabeças criativas foi o ponto de partida.




    Daí nasceu este livro: uma investigação para buscar entender e saber como pensam as pessoas que admiro, por onde andam essas cabeças e como elas constroem suas ideias. Queria compreender — se é que isso pode ser compreendido.




    E assim surge uma provocação: POR ONDE ANDA SUA CABEÇA? Uma pergunta que pode desencadear um espaço raro de provocação para as cabeças criativas pensarem e refletirem da forma mais aberta e íntima possível.




    Poderia ter sido uma investigação silenciosa, feita em cafés ou livrarias. Mas não faria sentido guardar isso só para mim — nem encerrá-la apenas em um livro. O propósito é compartilhar conhecimento, aproximar pessoas criativas, criar um espaço de escuta real e permitir que o pensamento se revele de forma orgânica e inédita.




    




    Não queria entrevistas. Não queria podcast. Não queria um bate-papo leve, para passar o tempo.




    O que eu queria era ouvir.




    Criar uma forma de investigar. Investigar a cabeça criativa. Fazer um livro-documentário.




    Cada capítulo é dedicado a um convidado, e cada convidado representa uma atmosfera da ideia, sem restringir ao meu universo profissional; afinal de contas, a criatividade é um tema universal: desde um psiquiatra, um arquiteto, cantores, executivos, artistas plásticos, empresários de música, gente de marketing e diretores. Pessoas que admiro, que são reconhecidamente admiradas e com quem tenho relações pessoais e profissionais, e que trazem comigo trocas importantes sobre o universo das ideias.




    Mas então, já que vou reunir grandes cabeças para um livro, quero fazer diferente e usar a minha linguagem como base. Vou pegar um estúdio, criar uma caixa preta, duas cadeiras, blackout, o convidado na minha frente, só ele em foco, o foco só nele, eu na sua frente, tudo sendo gravado e depois transcrito. E, em volta, uma plateia próxima.




    Vou chamar alunos e profissionais da indústria criativa para viver isso comigo. E assim, ao vivo, vai nascer um livro sobre criatividade.




    Quando contei sobre esse projeto para o Rafael Lazarini (CEO do Rio2C*), veio uma resposta imediata: “Esse projeto não pode acontecer em outro lugar que não seja aqui.” E assim foi: uma sala exclusiva dentro do evento para que eu gravasse essas conversas.




    Assim, a minha ideia virou um EXPERIMENTO.




    Um espaço construído para escutar. O público acompanhou, ao vivo, conversas de 45 a 50 minutos, registradas e transcritas em tempo real. Era, de fato, um livro sendo escrito diante de todos.




    O inesperado foi o impacto. O que aconteceu me surpreendeu. As conversas começaram a atrair gente que estava no evento e, aos poucos, a sala virou um ponto de encontro. Quem esteve presente saiu transformado. Quem não passou por lá ouviu que havia perdido algo importante.




    Talvez porque sentimos falta de escuta genuína. Talvez pela coragem de falar sobre processo, e não apenas de produto.




    




    Ali, diante de todos, surgiam histórias pessoais, memórias guardadas, conexões improváveis — coisas que dificilmente apareceriam em entrevistas formais. E o mais curioso: mesmo sendo ao vivo e diante de uma plateia, a intimidade não se perdeu. Pelo contrário, parecia que o público participava do processo de descoberta junto comigo.




    Era como assistir a uma ideia se formando no instante.




    O fato é que, em meio ao festival, aquele espaço ressoou como um laboratório criativo vivo.




    O que aconteceu ali dentro foi único. Não era sobre respostas prontas. Era sobre perguntas. Falava-se de memória, método, intuição, escolhas, estrutura, mas também de dúvida, silêncio, tempo.




    O conteúdo das conversas era denso, mas não inacessível. Cada um trouxe sua forma particular de olhar para a ideia.




    Cada convidado abriu um pedaço da própria cabeça.




    Este livro é o registro desse experimento. Cada capítulo, uma cabeça. Cada cabeça, um território criativo.




    A proposta nunca foi capturar um pensamento definitivo. Era mapear a trajetória silenciosa da ideia de cada um — dentro de cada “infinito particular”.




    A pele, a latência, a ambiguidade, o incompleto, a dúvida. É esse material que agora se transforma neste livro.




    Mais do que respostas, o que este livro propõe é abrir caminhos.




    O que você vai ler a seguir não é uma entrevista. Não é bate-papo. Não é reportagem fria. Não é só transcrição literal.




    É documento. É investigação. É a tentativa de preservar o espírito e a atmosfera de cada encontro — o olhar, o gesto, as pausas, as entrelinhas.




    Então, eu te convido a mergulhar comigo. Para que você se provoque junto. As conversas que nasceram no palco, diante de uma plateia, agora estão aqui — transcritas — para que você também possa entrar nessa sala, para que as escute junto.




    Ao seguir pelas páginas, imagine-se sentado na primeira fileira, acompanhando cada fala, cada silêncio, cada riso.




    Cara a cara com essas cabeças incríveis.




    O que se reúne aqui não é um manual, muito menos uma coleção de respostas. O objetivo não é chegar a uma definição, mas revelar como cada trajetória ilumina uma parte desse processo — são pistas, provocações.




    Porque, no fim, essa não é apenas uma pergunta feita aos outros.




    É também para você: por onde anda sua cabeça?
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			capítulo 1


			
Ideia: o delírio, o sintoma e o obsessivo


			
com Eurípedes Miguel



			(parte 1)


			Psiquiatra, pesquisador, consultor e professor, Eurípedes Miguel construiu uma das carreiras mais respeitadas da psiquiatria brasileira — marcada pela curiosidade profunda sobre a mente. Especialista em Transtornos do Espectro Obsessivo-Compulsivo, é professor titular e chefe do Departamento de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da USP — mas sua influência vai além: também leciona na Universidade de Yale, onde mantém uma ponte constante entre pesquisa e prática clínica. Antes disso, passou por instituições como Duke e Harvard, onde atuou como consultor em projetos de pesquisa que ampliaram a compreensão sobre o funcionamento da mente humana.


			Ele já publicou mais de quinhentos artigos, editou mais de vinte livros, e foi citado dezenas de milhares de vezes — e, ainda assim, mantém uma presença que parece olhar não só o cérebro, mas o ser humano por trás dele.


			Quando pensei no livro e por onde começar, percebi que, antes de conversar com as cabeças criativas, eu precisava ouvir alguém que estuda, de fato, a cabeça humana — alguém com uma visão científica sobre como pensamos, sentimos e criamos. 


			


			Queria ter uma conversa aberta — não técnica, mas livre — sobre os caminhos que a mente percorre e o que acontece dentro dela durante o processo de criação. Foi assim que cheguei ao Eurípedes Miguel. 


			Ele tem uma capacidade admirável de mapear, refletir e traduzir o ambiente interno.


			Sua visão revela que a criação não é apenas sobre produzir algo novo, mas sobre compreender os estados internos que nos movem. 


			Neste projeto, provoquei Eurípedes a trazer sua lente ao universo da criatividade — para conectar o que estou buscando com quem já dedicou a vida a decifrar o invisível. A proposta era falar sobre a trajetória da ideia como expressão dos mesmos processos que também podem gerar ansiedade, delírios e obsessões.


			Sua presença aqui marca o ponto de partida deste livro: tentar compreender de onde vêm as ideias, antes de explorar como elas se transformam em realidade. Eurípedes Miguel nos leva a explorar o que acontece nos bastidores do pensamento — esse território onde percepções se encontram, se confundem e se reorganizam.


			É uma conversa sobre o terreno invisível onde a mente se prepara para criar.


			Ao longo do processo de construção deste livro, fiz várias rodadas de conversas com cada convidado, para chegar aos temas de cada capítulo e tentar entender um pouco como eu poderia abordá-los. O processo com Eurípedes, ou simplesmente Euri (passei a chamá-lo assim — como seus amigos o chamam), foi sem dúvida o mais intenso. 


			Diante do formato que imaginei — e de toda a novidade e exposição que ele trazia — surgiu, consequentemente, um cuidado imenso com o que seria dito. Nossas conversas começaram como uma forma de alinhar o conteúdo e encontrar o melhor caminho para conduzi-las — até que suas respostas ganhassem estrutura e clareza. Da parte dele, não vinham — e nem poderiam vir — apenas pensamentos e devaneios, mas estudo, método e reflexão científica.


			Senti que esse processo desencadeou uma série de coisas nele. Foi fascinante — angústia, provocações e, principalmente, um mergulho profundo em sua própria jornada. E ele estava atento a mim, ao conteúdo e a ele mesmo. Mais do que compreender o que eu buscava, aos poucos, Euri começou a mapear o que se passava dentro de si e ainda precisava elaborar o que iria dizer. Mesmo que minha proposta fosse deixá-lo livre, ele trazia a necessidade de organizar a conversa, combinar o roteiro, de organizar o pensamento, para que pudesse trazer respostas estruturadas e elaboradas que coubessem no formato que propus: transformar uma conversa em literatura. Foi incrível. Cada encontro desses daria um livro, de tão profundo e complexo. E, no fim, o que vocês vão ler a seguir é o resultado desse processo. Mesmo eu não tendo conseguido seguir o roteiro que combinamos. 


			


			A CONVERSA:


			(SALA DO RIO2C. ORIGINALMENTE UMA SALA DE ENSAIO QUADRADA, ESCURA, TRANSFORMADA EM UM MINIAUDITÓRIO COM CADEIRAS E UM MINIPALCO PARA AS RODADAS DE CONVERSAS E PAINÉIS DE CONTEÚDO DO EVENTO. AGORA, PORÉM, GANHA UMA NOVA ATMOSFERA. AO ENTRAR, O PÚBLICO SE DEPARA COM UMA LUZ AMBIENTE AZUL BAIXA, DIFUSA, QUE ENVOLVE TODO O ESPAÇO. O CLIMA É ÍNTIMO, CONTIDO, QUASE SILENCIOSO. A PLATEIA ENTRA, SENTA, COMO QUEM DESLIGA O MUNDO LÁ FORA. A SALA, ENTÃO, DEIXA DE SER UM AUDITÓRIO E PASSA A SER CHAMADA DE “SALA DE CONVERSA”. PLATEIA LOTADA.


			BLACKOUT DE LUZ — SILÊNCIO.


			EU E EURÍPEDES ENTRAMOS NA PENUMBRA, SENTAMOS EM NOSSAS CADEIRAS. UM CÍRCULO AZUL APARECE LENTAMENTE NO PAINEL DE LED QUE ESTÁ AO FUNDO, ENQUANTO INICIA UMA VOZ OFF NA SALA.)


			Off — RAONI


			Ter ideias, talvez, seja só mais um modo de sobreviver ao que ainda não compreendemos. O que acontece por trás da necessidade de criar? As ideias não brotam do nada. E é exatamente nessa premissa que, antes de falar sobre ter uma ideia, a gente pode refletir sobre de onde ela vem. Refletir sobre como a ideia emerge do cérebro humano não como lampejo mágico, mas como experiência consciente, fruto de predição e recombinação de memórias. A ideia, nesse contexto, pode ser tanto elaboração quanto sintoma.


			


			Há pontos de atrito entre intuição e sintoma. Entre percepção, ideia e delírio. A fronteira entre criação e patologia nem sempre é nítida, mas ela existe e pulsa. Vamos espiar para dentro. Por onde anda a nossa cabeça quando a ideia chega, ou quando ela não vem? Quando o vazio aperta a angústia, a ansiedade e ainda assim, buscamos caminhos e insistimos em criar.


			Por onde anda a nossa cabeça, Eurípedes Miguel?


			PAPO


			(FOCO DE LUZ ACENDE LENTAMENTE EM EURÍPEDES, A SALA EM SILÊNCIO, TEMPO…)


			EU — Eu estava ansioso por esse papo e preparei até um tratado para poder conversar com o Euri. Porque, junto a tamanha curiosidade de saber por onde anda a nossa cabeça, há o fato de ter aqui um psiquiatra, uma pessoa de fala gostosa e generosa. Isso me dá vontade de perguntar tudo o que acontece na nossa cabeça antes de termos consciência daquilo que de fato ela é. 


			Dentre as várias perguntas que tenho nas minhas infinitas notas, surgem duas pelas quais quero começar assim, de cara! O que é uma ideia? E qual é o caminho dela?


			EURÍPEDES — Ideia é uma representação mental. E, como tal, um processo consciente. Reflete atividade em várias redes neuronais e é algo que eu consigo reportar subjetivamente. Tudo que eu consigo reportar subjetivamente, eu digo que está na minha consciência. Estudar a consciência é um negócio muito complexo. Como entender o que acontece na consciência do ponto de vista subjetivo? Mas há vários estudos hoje que nos ajudam a entender funções cognitivas que nos dão um proxy do que seja a consciência. Mas uma analogia que eu gosto muito, de um autor importante dessa era chamado Bernard J. Baars e, depois, explorada por um neurocientista chamado Stanislas Dehaene, é a ideia de que a consciência seria como o foco de um palco. Então, você aqui, esse foco aqui em nós dois, nesse contexto em que nós estamos, seria a consciência. O que está acontecendo ali com o nosso público, o pessoal da iluminação, os bastidores, seriam processos não conscientes. 


			


			EU — E a ideia?


			EURÍPEDES — A ideia é fruto do processo consciente. O que estou falando aqui, sentindo, pensando, refletindo, eu estou transformando, colocando o foco na minha memória de trabalho executivo para relatar e reportar como uma ideia para você. A minha ideia. 


			Do ponto de vista neurobiológico, esse processo envolve uma transição específica. Por exemplo: quando somos expostos a um estímulo visual subliminar, ou seja, um estímulo que é apresentado por um tempo tão curto que não conseguimos percebê-lo conscientemente, ele ainda assim ativa uma área do cérebro ligada à visão, chamada córtex visual. Mesmo sem que eu consiga relatar que vi o estímulo, meu cérebro o detecta e o representa nessa região. O registro acontece, mas de forma inconsciente. Eu não retenho a informação, não consigo reportar que vi.


			No entanto, quando esse estímulo é apresentado por tempo suficiente para que eu possa percebê-lo conscientemente, ele é re-representado em outras regiões do cérebro, como o córtex frontal, especialmente o córtex pré-frontal. É aí que consigo tomar consciência daquilo e expressar: consigo relatar, reportar.


			Ou seja, quando algo chega ao nível da consciência, há uma ativação de uma rede neural mais ampla, que inclui o córtex pré-frontal. Por outro lado, quando o estímulo permanece subliminar, ele pode ativar áreas mais específicas do cérebro, ligadas às nossas sensações e emoções, como, por exemplo, o medo. Uma emoção de medo, quando apresentada subliminarmente, como uma imagem aterrorizante que eu não consigo identificar e reportar, mas que ainda assim eu vejo, ativa uma área do cérebro que é importante para a detecção de ameaças, que é a amígdala. Quando eu faço isso por tempo suficiente, a ponto de poder reportar, se vi uma ameaça e fiquei com medo, eu ativo essas áreas corticais que envolvem o córtex pré-frontal.


			EU — A ideia é uma consequência de algum processo de medo? Ou defesa?


			EURÍPEDES — A ideia reflete uma ativação de redes neuronais mais complexas, que envolve o córtex pré-frontal e que me permite reportar subjetivamente. O medo seria um tipo de ideia associada a uma experiência subjetiva, a uma emoção, que é uma forma de dar significado para uma sensação interoceptiva. Nós criamos algoritmos para isso. A frequência cardíaca aumenta, ficamos mais ansiosos, suamos frio quando estamos diante de uma situação que nos exige mais atenção, preocupação. Que gera incertezas… Aqui, por exemplo, penso em que pergunta você irá fazer, se saberei responder… A emoção é uma forma de dar nome a esse algoritmo. É um fenômeno consciente que damos para essas sensações interoceptivas que estão dentro de nós. E medo é uma emoção. Quando dou nome para o meu telefone celular, estou categorizando um objeto, é uma percepção a partir de um estímulo visual. Então, percepção é um significado para estímulos sensoriais e emoção é um significado para sensações interoceptivas. E isso tudo vai estar no meu processo de gerar ideias. 


			


			EU — E eu tenho uma curiosidade ao te ouvir, estudar e ler sobre isso. Onde a ideia mora? Porque você acabou de falar que algumas sinapses acontecem no córtex pré-frontal ou mais atrás e, te ouvindo, soa fácil, mas parece que as coisas acontecem em seus devidos lugares. Quanto à ideia, eu não sei onde ela mora. Onde mora uma ideia? Que lugar que eu acesso quando ela surge?


			EURÍPEDES — A ideia, neste contexto que você está falando, como uma ideia criativa, uma proposta, algo relevante. Não vem de um centro de criação do nosso cérebro. A criatividade vai surgir de uma conversa entre redes neurais que envolvem, por exemplo, a consciência e essas redes automáticas que não envolvem a consciência. Acho que a gente vai falar mais sobre isso mais adiante. 


			EU — Mesmo sabendo que as ideias não têm lugar, e agora eu já começo a ficar confuso comigo mesmo, porque já entendo que não vou conseguir organizar minhas ideias de forma clara, eu tenho uma curiosidade. Em um estudo que eu consultei sobre essa questão, vi uma frase que dizia que o cérebro é uma máquina de predição. Ou seja, o cérebro é capaz de prever aquilo que a gente vai fazer antes mesmo de eu dar o comando ou fazer. Vou traduzir isso para o meu mundo e deixar a pergunta para você. No meu mundo, isso é muito louco porque é praticamente dizer que tudo aquilo que vai surgir para mim como ideia, ato ou decisão no futuro já foi lido pelo meu cérebro, que já leu, pensou e definiu um comando para mim. De onde vem essa construção de que o cérebro é uma máquina de predição?


			


			EURÍPEDES — Vem da ideia de que evolutivamente, a gente ganhou vantagens adaptativas de estar sempre fazendo predições sobre o que está acontecendo ao nosso redor. Mais importante do que reagir a uma situação é que eu esteja preparado e antecipado a ela, tendo um modelo de predição do que pode acontecer, antes de, de fato, acontecer. Por exemplo, estou andando pelo Pantanal, onde vive a onça-pintada, desprotegido com um grupo de pessoas. Naquele contexto, um pequeno farfalhar nas flores do mato pode se manifestar em mim com uma taquicardia, sudorese, mal-estar ou outras reações do meu organismo, que na verdade, refletem uma predição feita pelo meu cérebro que está antecipando que pode ter uma onça-pintada ali. Ao imaginar esse cenário, manifesto sintomas que são uma preparação do meu organismo para que eu possa correr, fugir, reagir. Então, o que acontece é que eu me preparo para responder a um desafio antes mesmo que ele aconteça, porque o meu cérebro está prevendo que ali pode haver uma ameaça.


			Há uma história interessante que não sei se é totalmente verdadeira, mas é simbólica e faz sentido dentro desse raciocínio. Ela diz que quando os portugueses chegaram ao Brasil, os indígenas não viram as caravelas logo de imediato. Em vez disso, perceberam algo estranho no horizonte, algo que não se encaixava no que conheciam, e imaginaram que fossem apenas nuvens. Foi só quando as embarcações chegaram bem perto que conseguiram, de fato, enxergar o que eram. Até aquele momento, o modelo mental que tinham, ou seja, a predição que o cérebro deles fazia, não incluía algo como uma caravela. Por isso, interpretaram como algo conhecido: nuvens. A partir do momento em que as caravelas chegaram e foram reconhecidas, um novo modelo foi criado. Desde então, quando alguém observa o mar e percebe um objeto com determinadas características, já há uma predição mental: “Ali vem uma embarcação, talvez com pessoas armadas que representam uma ameaça.”


			Ou seja, o cérebro aprende com a experiência, atualiza seus modelos e passa a prever perigos com base nesse aprendizado. Esse é o poder do nosso sistema de predição.


			Tem um cara interessante, um neurocientista chamado Anil Seth*, que diz que tudo que existe na nossa realidade é uma alucinação controlada. Ou seja, a realidade como acreditamos percebê-la não existe de forma objetiva. É o mesmo princípio por trás da história dos indígenas e das caravelas. Eles não viram as embarcações chegando porque não tinham um modelo mental para aquilo. O que estavam vivenciando era uma construção interna, uma interpretação, uma “alucinação” guiada por aquilo que já conheciam.


			


			Nas cores, por exemplo. A diferença entre o vermelho e o laranja não é uma separação objetiva na natureza, pois o espectro de luz é contínuo. O que fazemos é aprender culturalmente a nomear certas faixas como “vermelho” e outras como “laranja”.


			Só que o vermelho que você vê não é necessariamente o mesmo vermelho que eu vejo. Nossas experiências subjetivas são diferentes, mesmo que a gente use a mesma palavra para descrevê-las. Então, convivemos com conceitos que nos ajudam a comunicar e a funcionar no mundo, mas que não necessariamente representam a realidade “como ela é”. Essas construções são úteis, adaptativas, mas ainda assim são interpretações e não espelhos fiéis do que realmente está acontecendo ao nosso redor. O que é de fato.


			O indivíduo que está psicótico tem uma alteração senso-perceptiva em que vê coisas que não existem. A gente fala, então, que a alucinação dos nossos pacientes, na verdade, é uma alucinação não compartilhada, do patológico. Mas nós estamos, o tempo todo, alucinando e compartilhando essa alucinação.


			EU — Então, se eu compartilhar minha alucinação, eu saio da patologia?


			EURÍPEDES — Se ela for compartilhada por outro. (Risos)


			EU — Então a minha alucinação precisa ser compartilhada POR outro para que seja compartilhada PELO outro.


			EURÍPEDES — Por vocês dois, porque assim ela corresponde possivelmente à realidade.


			(PAUSA — A PARTIR DAQUI, DECIDI INTERROMPER O PAPO COM EURÍPEDES.


			ESTE CAPÍTULO SERÁ DIVIDIDO EM DUAS PARTES. PROMETO VOLTAR COM ELE NO FINAL. MAS O EURÍPEDES APRESENTOU UM PENSAMENTO, UMA IDEIA QUE JUSTIFICA MINHA IDEIA! 


			“A MINHA ALUCINAÇÃO SENDO COMPARTILHADA POR OUTRO CORRESPONDE POSSIVELMENTE À REALIDADE.”


			


			É HORA DE OUVIR QUEM COMPARTILHOU COMIGO SUAS TEORIAS, REFLEXÕES, PENSAMENTOS, DEVANEIOS — E TAMBÉM SUAS ALUCINAÇÕES — SOBRE O PROCESSO CRIATIVO E TORNÁ-LOS POSSIVELMENTE REAIS. ENTÃO… VAMOS AO PRÓXIMO CONVIDADO.)
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			capítulo 2


			
Ideia: ato contínuo — imparável


			
com Rony Meisler



			Rony pensa o tempo todo — e executa. Sua criação está no ritmo, no excesso, na repetição que se organiza em método. 


			Ele não é um empresário, é um criador inquieto. Construiu uma grande marca, a RESERVA, famosa marca de roupas no Brasil, a partir do zero e entendeu, cedo, que o verdadeiro diferencial não estava só no produto ou no negócio, mas na forma de se comunicar.


			O Rony não para nunca — está sempre pensando em novos caminhos, novas conversas, novas conexões. Ele é, além de um incentivador, acima de tudo, um curioso.


			Estar ao lado dele é ser constantemente estimulado.


			Rony tem essa capacidade de fazer com que as pessoas ao redor ganhem valor, de provocar ideias e incentivar movimentos que talvez, sozinhos, nunca saíssem do papel.


			Foi justamente numa dessas conversas que este livro começou. Na verdade, como consequência. 


			Durante um jantar, ele me fez uma pergunta que parecia simples:


			“Por que você não compartilha suas histórias e seus cases?”


			Essa provocação mudou meu olhar.


			


			De um lado, me incentivou a organizar e dividir experiências que, até então, ficavam restritas a reuniões ou palestras. De outro, me instigou a sair da minha própria visão e ouvir outros criadores, mergulhando nos processos de pessoas que admiro e aprendendo com elas.


			Sem aquela noite, talvez este livro não existisse — ou, no mínimo, teria seguido outro caminho.


			Por isso, faz todo sentido que o Rony esteja presente aqui: ele foi o ponto de partida de toda essa jornada.


			Este capítulo explora como ele transforma impulso em estratégia, como sustenta o fluxo criativo e como escolhe o que vira ação. Não busca a ideia perfeita, prefere manter o fluxo aberto. O que serve, fica; o que não serve, ele deixa para trás sem apego. A mente de Rony Meisler não sossega, e disso nasce movimento.


			Quem o conhece sabe, ele não para. E que bom. 


			A CONVERSA:


			(SALA DE CONVERSA, PLATEIA LOTADA, BLACKOUT DE LUZ — SILÊNCIO.


			EU E RONY ENTRAMOS NA PENUMBRA, SENTAMOS EM NOSSAS CADEIRAS. UM CÍRCULO AZUL APARECE LENTAMENTE NO PAINEL DE LED QUE ESTÁ AO FUNDO, ENQUANTO INICIA UMA VOZ OFF NA SALA.)


			Off — RAONI


			Há mentes que fazem enquanto pensam. Se tem tempo, tem ideia. Se tem ideia, tem tempo. O tempo todo, uma ideia. São mentes que simplesmente empurram as ideias para o mundo. Não esperam. Fazem acontecer. Mentes que precisam do caos para criar, da fricção para pensar, do movimento para existir. Mesmo quando parece caos, há método. Mesmo quando parece impulso, há convicção. Não se trata de buscar a ideia certa, mas de manter um estado criativo vivo, ativo, em trânsito. Ter ideia é um ato contínuo, imparável. Existem cabeças que operam em alta frequência, em velocidade. Com rápida capacidade de conexão e potência de realização. O que acontece quando você se depara com uma mente dessas? Você pergunta. Ou melhor, você provoca. Então, por onde anda a cabeça de Rony Meisler?


			


			PAPO


			(FOCO DE LUZ ACENDE LENTAMENTE EM RONY.) 


			RONY MEISLER — Irmão, mais interessado em perguntar do que em falar!


			RAONI — Você?


			RONY — Tenho perguntado pra caramba, cara.


			EU — Sobre isso?


			RONY — Para dentro e para fora. Ao longo dos últimos anos, entendi na prática, e não na teoria, que a nossa maior riqueza é, de fato, o tempo. Há muitas coisas que sabemos teoricamente, ou que lemos em frases bonitas, achamos interessante, fingimos que acreditamos ou entendemos, mas não vivemos de fato. Com o tempo, aprendi que a pergunta mais importante é: qual é o melhor uso que posso fazer do meu tempo? E, quanto melhor eu usar o meu tempo, no sentido mais amplo possível da palavra, envolvendo família, negócios, amigos, tudo, melhor será a qualidade da minha vida. É nesse lugar que minha cabeça está hoje. Doing Nothing Club.


			EU — É, é por isso que eu falo no texto de introdução do seu capítulo: quem tem ideia tem tempo e quem tem tempo tem ideia.


			RONY — Total.


			EU — É por isso que eu defino você como imparável. Entre as mentes que conheço e com quem troco constantemente, a sua é um turbilhão de ideias. Um turbilhão. A gente fala muito sobre isso, troca bastante, temos afinidade…


			RONY — Na coxia, a gente teve uma ideia.


			EU — É, a gente acabou de ter uma ideia, inclusive. Como você administra a sua cabeça que não para?


			RONY — Bom, com muita terapia. Principalmente ao longo dos últimos dois ou três anos. Minha relação com o meu terapeuta é um namoro intermitente. É o mesmo terapeuta há 15 anos, e já terminei com ele duas ou três vezes. A última reconciliação foi há cerca de dois anos e meio, quase três, e parece ser uma relação estável a partir de agora. (Risos)


			


			EU — (Risos) Acharam uma maturidade de diálogo.


			RONY — Exato. Enfim, então a gente tem trabalhado, né?


			EU — Mas é uma questão para você? Querer domar?


			RONY — Já tive algumas crises de ansiedade ao longo da vida. Sob o ponto de vista da saúde mental, é fundamental reconhecer os próprios limites. Já fiz terapia cognitivo-comportamental, o que foi muito importante para mim. Além da terapia que faço atualmente, aprendi a identificar os sintomas no corpo para que esse corpo não transborde. Sob esse aspecto, acho importante, sim, domar certos impulsos, porque “sair do ar” não faz sentido e acaba fazendo mal para todos ao redor. Mas, considerando como as coisas estão hoje na minha vida, não me preocupo mais com isso, Rao. Não seguro mais os meus pensamentos, porque aprendi que, mesmo se eu não executar uma ideia, está tudo bem. Antes, eu sentia ansiedade tanto pelo pensamento quanto pela necessidade de executar a ideia. Sempre fui muito executor, mas fui aprendendo ao longo do tempo.


			EU — Você é obsessivo?


			RONY — Sou, com certeza.


			EU — É? Com a ideia? 


			RONY — Outro dia, comentei isso com a Anne, minha esposa: o empreendedor é um atleta de alta performance das ideias e do negócio. Sou muito competitivo, e isso gera uma certa obsessividade tanto na busca por ideias quanto na melhoria constante. Quando falamos em ideia, não estamos apenas na zona criativa; estamos também na zona da eficiência, na criação aplicada à gestão do negócio. A direção criativa é, de certa forma, mais logicamente compreensível. O difícil é ser criativo no modelo de negócios, onde estão a eficiência, a forma de fazer um negócio responsável financeiramente, que gera caixa, gera lucro, investe e distribui o resultado de forma meritocrática entre as pessoas. Acho que é por aí.


			EU — Você acabou me mostrando um olhar de método. Eu, como criador, tenho um tipo de olhar, e a gente sempre teve essa troca, entre alguém que pensa o negócio com esse foco e alguém que tem outro tipo de perspectiva. A minha pergunta é: você desenvolveu um método? Buscou um método? Ou foi descobrindo um ao longo do caminho? Porque você começou lá atrás, e talvez nem tivesse uma metodologia no início. Como é esse processo, dentro de você, de construção de uma metodologia?


			


			RONY — Acho que a vida vai te puxando para as coisas. Na minha vida, tive a oportunidade de viver todos os ciclos de um negócio. Comecei do zero, levei a empresa de forma independente até um certo porte, depois vendi o negócio. Tornei-me executivo e, em seguida, CEO da empresa que surgiu a partir dessa venda. Mais tarde, percebi que meu tempo poderia ser melhor aproveitado se eu voltasse a empreender. Para isso, precisei fazer a sucessão do negócio que criei, com as pessoas que havíamos formado ao longo do tempo. Para cada etapa, seja de tamanho ou de circunstância, é necessário adotar métodos e sistemas diferentes. Mas isso nunca foi, para mim, uma imposição. Nunca tive a necessidade de “achar um sistema”. Sempre deixei as coisas acontecerem de forma mais natural, “let it be”. As pessoas foram chegando, e fui aprendendo a fazer boas perguntas para elas. Sempre fui muito estudioso, com uma obsessão pela busca de ideias e leitura. Leio de três a cinco livros por mês. E, a partir disso, vou testando essas ideias, sistemas, modelos e frameworks no próprio negócio. Alguns funcionam, outros não.


			Depois, numa outra fase da vida, quando vendi a empresa, me deparei com muitos sistemas já implementados na companhia que nos comprou. Num primeiro momento, veio o medo: “Vamos virar uma empresa cheia de burocracia, com relatório para tudo quanto é lado; isso não é o nosso jeito de fazer.” Mas, com o tempo, percebi que não é porque algo é diferente que é ruim. Começamos a testar aquilo ao nosso modo. Mantivemos os nomes das reuniões que eles usavam, para que a comunicação fluísse, mas adaptamos o formato para o que funcionava melhor para nós. Ao longo da minha trajetória, esses sistemas foram sendo estabelecidos e aprimorados em cada ciclo do negócio, na medida em que pessoas bacanas foram chegando e, com elas, a curiosidade de melhorar. Passamos a buscar novos sistemas que completassem os anteriores. Não acredito que uma ideia, a longo prazo, consiga ser executada sem algum tipo de sistema.


			EU — Se você não criar uma ferramenta pra isso, né?


			


			RONY — Total.


			EU — Você sempre fala sobre o “nosso jeito”, “meu jeito de fazer”. Qual é o seu jeito?


			RONY — O livro que escrevi se chama Rebeldes têm asas. Nosso jeito de lidar com ideias é tentar não deixar que nenhum preconceito as trave logo no início. Qualquer ideia, no começo, é boa. Ela precisa ser desenvolvida para chegar a algum lugar, mas, se for bloqueada logo de início, pode representar uma grande oportunidade perdida no futuro. Nosso jeito é mais livre na gestão das ideias. No começo, toda ideia deve ser tratada como semente: precisa ser plantada. À medida que ela cresce, as coisas precisam começar a fazer algum sentido. Quando falo “nosso jeito”, falo do modo como entendemos o processo de criação, que tem muito a ver com essa rebeldia de deixar a ideia ser o que ela é. A princípio, vamos lá, vamos tentar, vamos testar. Temos convicção? Acreditamos realmente nessa ideia, desse jeito? Se acreditamos, plantamos a semente. Depois, veremos o que acontece com ela.


			EU — E qual é a trajetória dela para você a partir daí?


			RONY — A trajetória dessa ideia pode ser que a planta germine, cresça, e então será preciso aparar seus galhos, cuidar da terra, botar uma aguinha com certa regularidade e atenção. Ou pode ser que ela simplesmente não floresça.


			EU — E, para você, quais são os seus balizadores nesse processo? Porque, do nosso lado, geralmente uma ideia já vem acompanhada de orçamento. Quando a gente pira muito, quando os devaneios são muitos, quase nunca a ideia cabe no orçamento. Então, quando você diz que deixa a ideia vir, ainda assim você está dentro de algum limite, dentro dos balizadores que você estabelece.


			RONY — Sim.


			EU — Como?


			RONY — Valor. Para mim, é valor. 


			EU — Custo? 


			RONY — Não, não. Valor.


			


			EU — Agregado.


			RONY — Agregado. O valor está na relação entre custo e benefício. Existe um valor que se estabelece a longo prazo. Se você olhar apenas para o orçamento, não verá esse valor. Vou dar um exemplo prático. Na empresa que construímos, sempre buscamos, e talvez isso responda à pergunta anterior sobre o “nosso jeito”, combinar propósito com performance concomitantemente. Talvez sejamos um dos poucos grandes exemplos no país de que é possível crescer até determinado tamanho com muito propósito e preocupação socioambiental como valor. E aqui surge uma dicotomia. Todos os projetos de impacto socioambiental que realizamos ao longo da nossa trajetória foram projetos que demoramos para lançar, porque queríamos que aquele negócio gerasse valor: custo e benefício. Por quê? Porque toda empresa tem altos e baixos. Se lançássemos projetos de impacto socioambiental, com importância relevante para a sociedade, sem que eles gerassem valor a longo prazo para o negócio, no primeiro momento de dificuldade, acabaríamos cortando essa iniciativa. Ou seja, seria apenas uma iniciativa de marketing, não uma iniciativa de valor. Quase todos os negócios que fizemos ao longo da vida partiram dessa premissa e deram certo. Mas houve uma decisão na trajetória do negócio, e já são quase 20 anos, que foi muito idealista, até romântica. Quando a companhia tinha três anos, nossos fornecedores eram brasileiros. A gente observava que a indústria nacional começava suas marcas produzindo no Brasil, mas, conforme cresciam, migravam para a Ásia, onde os custos eram 30% a 40% menores. Mesmo assim, tomamos, lá atrás, a decisão de manter o compromisso com fornecedores brasileiros, sem essa preocupação de custo. O negócio foi crescendo, e isso me incomodava. Não pelo custo, mas pelo medo de que, em algum momento, por qualquer crise, tivéssemos que abrir mão desse compromisso.


			E aí entra algo importante nesse “balaio”: a fé. Tenho uma grande fé na vida. Apesar de ler todos os dias notícias que nos fazem acreditar que a maioria das pessoas é ruim, tenho convicção de que a maior parte das pessoas é boa, e que, por isso, o bem sempre vai vencer e prosperar, mesmo que leve um, dois, três, cinco ou dez anos.


			Por que falo isso? Esse projeto de fornecimento no Brasil é um projeto lindo. Hoje, 97% da nossa produção é feita no Brasil. Só não produzimos aqui quando não encontramos fornecedores que atendam a escala ou qualidade necessárias. Até cinco anos atrás, não conseguia explicar esse projeto financeiramente. E é aí que entra essa questão da fé: a crença de que o bem vence e prospera nos faz insistir numa ideia, mesmo quando ela não mostra valor no curto prazo. O que aconteceu no mundo em 2020? A guerra da nossa geração — e, se Deus quiser, não veremos nada pior do que isso — foi a Covid-19. Quando olhamos para o nosso negócio, qual foi a primeira coisa que fechou em 2020? As fronteiras comerciais. E qual foi a primeira fronteira comercial que fechou? A Ásia. Meus concorrentes não tinham produto; nós tínhamos. Foi o período de maior crescimento e ganho de share na história da companhia. Saímos de R$ 400 milhões para R$ 2 bilhões por causa de uma ideia que tivemos no ano 3. Puxa, 15 anos depois, mas que a gente insistiu porque a gente tinha fé que aquele negócio ia germinar. Assim como tem outras ideias que não germinaram. “Conselho é bom, exemplo arrasta”, né? Então, acho que esse é um bom exemplo do que é valor para a gente no que diz respeito às ideias.


			


			EU — Quando você muda sua vida, passa a ter um novo olhar. Tenho uma curiosidade e te provoquei sobre isso. Suponha que eu tenha uma ideia, e tenho certeza de que ela é boa, realmente forte. Consegui contato com você, com o Rony, ou com alguém da Rebels*, sua empresa, e digo: “Quero que essa pessoa entre no meu negócio, quero tê-la como investidor ou anjo.” O que eu preciso apresentar para isso acontecer?


			RONY — Vou te responder com dois pontos. Primeiro, preciso explicar o que é a Rebels, para contextualizar a resposta. A Rebels é um fundo de investimentos e construção de negócios voltado para saúde e bem-estar. No meu negócio anterior, vendíamos roupa, e ninguém precisa de roupa, de fato. Por isso, sentimos a necessidade de encontrar propósito dentro daquele negócio, algo que nos motivasse de verdade a levantar da cama todos os dias para construí-lo. A saída foi buscar projetos socioambientais que gerassem valor para além do produto em si. Desta vez, começamos um negócio cujo propósito está presente desde o início, stricto sensu. O propósito da companhia é melhorar a saúde do país por meio do empreendedorismo.


			EU — Esse é o primeiro recorte. Agora, quero retomar porque quero ir mais fundo nos teus conceitos. Suponha que eu tenha uma empresa alinhada com o que você está construindo. Quero preparar um pitch deck capaz de te convencer. O que, exatamente, te convence em uma ideia?


			


			RONY — Primeiro, propósito. Segundo, performance. E, em termos de branding, a marca precisa tocar meu coração, gerar aquele “quentinho”. A história que essa marca conta tem que me sensibilizar de um jeito que eu perceba que ela também vai sensibilizar outras pessoas.


			Existem ideias dentro de mercados pequenos, negócios que, à primeira vista, não parecem ter espaço. Mas a forma como a pessoa conta a história por trás daquele negócio pode ser tão potente que ela acaba construindo um mercado monstruoso onde antes não havia nada. Se o storytelling daquela pessoa me toca num lugar de sensibilização, se consigo perceber que aquilo resolve uma dor real, isso me convence. Porque todo mundo tem suas dores, mesmo que silenciosas. Uma coisa é alguém dizer: “Olha aqui, tenho a solução, tome este remédio.” Outra coisa é dizer: “Sei que isso está afetando seu corpo, sua mente, sua família.” E você pensa: “É verdade.” Aí vem: “E eu tenho também uma solução para isso.” É essa forma de contar a história, de conectar com as dores reais das pessoas, que, para mim, faz toda a diferença. Eu acho que é por aí.


			EU — Você é seduzido.


			RONY — Totalmente.


			EU — Seduzível.


			RONY — A venda é uma paquera. Para mim, é isso. Todos nós já paqueramos alguma vez na vida e continuamos paquerando nossas esposas até hoje. Quando saíamos à noite, solteiros, para paquerar, o que determinava se alguém ia bem ou mal naquela situação? A autoestima.


			EU — Sim. Eu já comecei a traçar o perfil daquela pessoa que está chegando na nossa frente. Storytelling, autoestima…


			RONY — O storytelling tem tudo a ver com autoestima. Quando a pessoa está realmente convencida da própria história, a autoestima dela está elevada. É difícil alguém que não acredita na própria narrativa conseguir vendê-la bem. Esse processo de sedução da venda é o mesmo processo de sedução de um pitch. A diferença é que, em vez de vender um produto qualquer, a pessoa está vendendo o próprio negócio. O negócio precisa ter um propósito forte, um bom storytelling e performance. Se ele reúne esses três elementos e, durante a conversa, houver um processo de sedução suficientemente bem construído para nos convencer disso, certamente terá boas chances.


			


			EU — Convicto do que está fazendo, com a certeza de estar construindo algo com propósito, e segue em frente. Agora, quero trazer outro movimento para a conversa, voltando à sua mente, à inquietude da sua mente. Gostaria que você tentasse olhar para dentro, como venho propondo aqui. Você é um cara de muitas ideias. A minha pergunta é: você interrompe ideias? E, se puder desenvolver esse conceito, quero entender o porquê. Por que você interrompe ideias?


			RONY — Porque, em algum momento, as ideias pararam de fazer sentido ou simplesmente não deram certo. E às vezes acontecem as duas coisas. Você começou dizendo que eu sou um cara de muitas ideias e, sim, isso é verdade. E quando me perguntou sobre obsessão, se sou obsessivo, eu diria que sim. Isso é uma obsessão para mim. Não só a busca por ideias, mas a busca por repertório. Porque, na minha opinião, a ideia é consequência direta do repertório.


			Somos treinados a acreditar que a criatividade é vocacional. Mas eu acredito que a criatividade é absolutamente treinável. Isso foi algo que aprendi logo no início do meu negócio, conversando com clientes. Quando a gente abre o armário de manhã para se vestir, por exemplo, por que você escolheu esse tênis preto, com essa calça preta e essa camiseta preta?


			EU — Eu só ando assim. (Risos)


			RONY — Porque é prático. Mas também porque, em algum ou alguns momentos da sua vida, no seu repertório mental, você assistiu a filmes em que as pessoas se vestiam dessa maneira e achou legal. Ou conheceu pessoas com as quais se identificava e que se vestiam assim. Talvez tenha ido a alguma exposição e visto algo que remetia à cor preta. Quando acumulamos repertório, vamos somando referências na mente. Estou usando o exemplo da roupa porque acho que é uma boa figura de linguagem. Quando abrimos o armário de manhã, fazemos uma espécie de mix and match com essas referências para compor o nosso look. E acredito que essa lógica serve para todo o resto, inclusive do ponto de vista das ideias. Quanto mais referências temos, mais o nosso cérebro consegue combiná-las quando precisa criar algo novo. Ele vai fazer esse mix and match e cuspir uma ideia. A isso chamamos de criatividade. Dizem “Nossa, ele é muito criativo”, ou “Para você é fácil, você é muito criativo”. Mas acredito que a criatividade está diretamente ligada à busca por repertório e referência. Minha obsessão com as ideias mora justamente nesse lugar, na busca constante por referências. E, sim, sou obsessivo num nível quase insano. A quantidade de bookmarks que eu tenho… Sabe aquilo que a gente vai salvando? Referências  de sites, prints de celular…


			


			EU — Você printa? Porque eu tenho as minhas manias aqui, já reveladas.


			RONY — É patologia séria, grave. Não, é grave mesmo. Faço uma quantidade incontável de prints, depois os categorizo no meu Notes e crio pastas inteligentes que localizam essas tags. É assim que eu acesso tudo depois.


			EU — Tá bom. Calma. Vamos lá! (Risos). Porque eu me identifico com isso…


			RONY — Você quer mais?


			EU — Quero.


			RONY — Se você me recomendar um livro, vou comprar com 100% de certeza. Não só eu, mas todos que estão aqui conosco. Compro muito mais livros do que consigo ler, porque vou acumulando. Tenho uma tese espiritual de que o livro vai me encontrar na hora certa. Só que, se eu fizer as contas da quantidade de dias que tenho de vida e da quantidade de livros que acumulei, isso não é possível. (Risos)


			EU — Aí ele vai ter que te encontrar, de fato.


			RONY — É, em algum outro lugar. Essa busca por conhecimento é constante. Antes de uma viagem, por exemplo, eu faço uma coletânea de exposições, espetáculos e lugares que posso visitar com a família. Há o prazer de estar com eles, mas também existe a obsessão — o FOMO — de não perder a oportunidade de adquirir mais repertório. Para mim, isso é, sem dúvida, uma obsessão.


			EU — Você revisita essas tags? 


			RONY — Vinte por cento. É como com os livros: não tenho tempo de vida para ler todos. Mas o que torna a tag inteligente é que eu crio pastas que automaticamente identificam essas tags. São coisas que costumo procurar, alinhadas ao meu contexto de vida. Por exemplo, sou articulista de um jornal aqui no Rio. Uma das tags que uso é “artigo”, para ideias que encontro em textos, fotos, filmes, e que podem virar artigos. Vou guardando tudo no Notes, adiciono a tag “artigo” e, quando chega a data de escrever, a pasta inteligente reúne tudo. Aí eu reviso o material e começo a pensar nas ideias. Mas eu realmente acredito que essas referências estão ficando aqui como repertório, mesmo que eu não lembre. Estão no plano consciente e no plano inconsciente.


			


			EU — A formação de uma base da ideia antes da ideia, né?


			RONY — Totalmente. Excelente definição. É isso.


			EU — Eu também sou quase patológico, ainda. Diferente de você.


			RONY — Todos somos em algum momento.


			EU — Ontem, escrevemos um capítulo com o psiquiatra Eurípedes Miguel, e ele falava sobre o processo físico, químico, que acontece dentro da cabeça, essas questões neurológicas. Hoje, acordei com uma mensagem dele, pois acho que estava preocupado comigo, quando comecei falar algumas coisas sobre esse processo. Ele perguntou: “Isso te gera angústia?” e eu te pergunto: a ideia te gera angústia?


			RONY — Gera.


			EU — Criativa ou não criativa?


			RONY — As duas, criativa e não criativa. Na verdade, na maior parte das vezes, a gente não sabe o motivo das nossas angústias. É preciso treinar para entender esses motivos. É importante se colocar no momento presente, refletir e buscar compreender por que está angustiado. Às vezes, é como uma torturinha chinesa, né? Pingou um negocinho aqui no meu braço, depois outro e outro… pequenas coisas vão acontecendo, um incômodo aqui, outro ali e, no fim do dia, estou ali profundamente angustiado e ansioso.


			EU — Mas isso te gera criatividade?


			RONY — Muito, muito mesmo. Na verdade, essa angústia me coloca em movimento. Acredito que a vida é sobre encontrar um lugar de tranquilidade mínima viável, para que, em meio à enorme quantidade de informação que buscamos, possamos ser felizes. É uma busca contínua.


			


			EU — Existem momentos em que você consegue reconhecer que está naquele estado que eu vou tentar batizar de “angústia criativa”, mais ou menos por aí, e percebe que é hora de parar.


			RONY — Sim. Não sai mais. Tem que parar agora porque não tá saindo. Interromper a ideia conscientemente. Chega uma hora que eu travo no meu processo. Vou dar um exemplo de hoje. Estamos lançando um negócio novo, e preciso comunicar esse lançamento. Então, começa o projeto, o projeto de lançamento. Aí, eu recorro às minhas tags, busco as coisas que fui colecionando. Ligo para amigos, pergunto o que eles acham desse lançamento, se fariam isso ou aquilo. Também uso uma ferramenta no computador chamada FreeFlow, que é um white board, um quadro branco digital onde você cola referências. 


			EU — A antiga cartolina.


			RONY — Antiga cartolina digital. Então, nesse lançamento específico, eu tenho pré, eu tenho lançamento, eu tenho pós. E eu queria que seguisse uma regra de narrativa, uma linha de narrativa.


			EU — Você está no processo de construção da narrativa.


			RONY — Exatamente. No avião, passei a última semana estudando minhas tags, referências, bookmarks, toda a minha história acumulada. Hoje, durante o voo de duas horas para o Rio, pensei: “É a hora de colocar para fora essas referências que venho acumulando.” Comecei a montar os moodboards de pré-lançamento, lançamento e pós-lançamento. Quando deu uma hora e vinte de voo, não saía mais, Rao. Não conseguia finalizar porque travei. Parei porque senti que, em vez de me inspirar em outras ideias, estava copiando todas no meu whiteboard. Aí pensei: “Hora de parar.” Fechei o computador, pedi um café no avião e cheguei em casa. Amanhã vou voltar a trabalhar nisso, tenho uma horinha reservada para isso. Ao longo da vida, aprendi a criar esses blocos de tempo na agenda para pensar. Com o tempo e as referências que fui ouvindo, descobri que muita gente que admiro faz isso. Em meio ao caos da agenda, a gente marca reunião para tudo, menos reunião com a gente mesmo. Como preciso criar coisas e ter ideias, criei blocos específicos para isso. Assim, tenho compromisso e espaço reservado. Normalmente, faço isso numa manhã. Esta semana, por causa das viagens, coloquei o bloco no avião, onde estou desconectado de tudo. Ninguém pode me ligar. Então, desligo o telefone, mantenho minha disciplina matinal e sigo esse ritual que criei. Pelo menos uma ou duas vezes por semana, tenho esse time blocking criativo para pensar.


			


			EU — Você não é o cara do insight?


			RONY — Muito.


			EU — Mas é insight no ócio ou insight provocado?


			RONY — No ócio, eu jogo no tag.


			EU — Porra, mano! (Risos)


			RONY — É o sistema, mano. O sistema é foda! (Risos)


			EU — Então, se você tiver um insight, você tagueia, joga lá e depois você volta pra conversar com ele.


			RONY — No meu time blocking de criação, sempre trabalho com algum projeto. Escaneio meus insights, revisito minhas referências e começo a ter novos insights. É como uma cartolina digital, um processo de insight puro. 


			EU — Não é porque não tô falando só de referência, tô falando de insight mesmo.


			RONY — Então eu jogo no tag, eu escrevo lá. Estou no banho, viajando, correndo na praia, nadando… pego o celular, tagueio e salvo.


			EU — E vem sempre? Você tem ideias sobre o que você não está fazendo?


			RONY — Sem dúvida!


			EU — E você transforma essas ideias em algo real?


			RONY — Nem sempre. É sobre os 20% de que eu te falei.


			EU — Mas se você acha que teve uma ideia genial, um insight, correndo, no seu momento…


			


			RONY — Aí a ideia já vira projeto imediatamente. Por exemplo, se tenho uma ideia genial para fazer com o Rao, pego o telefone, ligo para ele e digo: “Vamos tomar um café, trocar uma ideia.” Ou então percebo que essa ideia pode ser realizada por algum empreendedor com quem somos sócios, então entro em contato com ele. Ou ainda, penso: “Esse é um negócio que eu deveria fazer.” Aí me pergunto: “Como faço? Qual é o passo a passo?” E pronto, já virou projeto. Tive um insight.


			EU — Você transforma em projeto.


			RONY — Aí ele vira projeto. Aí tem outro sistema para tocar o projeto. É pasta também, né? Cada pasta tem um nome. (Risos)


			EU — Com o nome do projeto, né? Cada projetinho tem uma pastinha.


			RONY — Cada projeto tem uma pastinha e tem as subpastas, que são a agenda do projeto, o timeline do projeto.


			EU — Que é onde você traça suas metas…


			RONY — Que é onde vou construir as minhas metas. Essa é outra pasta de referências que puxo das tags relacionadas ao projeto. Tenho uma subpasta para acompanhar as reuniões com as pessoas envolvidas naquele projeto, como, por exemplo, reuniões com o Rao sobre alguma etapa específica. Vou acumulando essas reuniões e informações. Assim, organizamos os projetos em paz.


			EU — E hoje a inteligência artificial ajuda muito nisso.


			RONY — Ajuda absurdamente. Enormemente. 


			EU — Mas eu não quero falar sobre inteligência artificial aqui. 


			RONY — Mas você sabe que eu ouvi um negócio… A gente não vai falar sobre inteligência artificial. (Risos)


			EU — É porque me interessa aqui, agora. Depois nós vamos chegar lá. Nós vamos chegar lá no próximo volume, eu e você.


			RONY — É que essa dor é comum para nós. Certo?


			


			EU — Certo.


			RONY — Outro dia, assisti a um TED de um cara que desenvolveu uma dessas inteligências artificiais. E, embora eu não saiba se era uma justificativa para defender a própria criação ou se ele realmente acredita nisso, ele falou algo muito interessante. Pelo menos enquanto conversamos aqui, já que esse campo evolui diariamente, o funcionamento dos LLMs* como conhecemos hoje, é baseado na previsão da próxima palavra. Essa é a lógica do processo. Ele comentou que a solução que criou, e que o próprio GPT também segue, exige que a pessoa saiba perguntar. E, saindo do campo da inteligência artificial para a vida real, acredito que saber perguntar é algo fundamental. Vivemos num mundo em que todos querem falar antes de pensar. Nesse contexto, perguntar nunca foi tão importante. Por isso, mesmo que ele tenha usado isso como uma forma de justificar o projeto dele, considero um argumento muito forte e bom. Tenho me treinado bastante nisso. Com a maturidade, a gente vai entendendo que o valor da pergunta, muitas vezes, é maior do que o valor da colocação.


			EU — Quando ouço você falar sobre o seu processo, é incrível. É realmente fascinante, parece até ficção científica. Aqueles painéis que você descreve me remetem direto ao Minority Report. É inspirador ouvir tudo isso. Mas, em algum momento, surge uma pergunta sobre o espaço para o outro. Porque, ao longo das nossas conversas, percebo um paralelo importante. Primeiro: como você permite que o outro invada o seu processo? Até agora, tudo o que você compartilhou vem de dentro para fora, fruto da sua obsessão, do seu método, da sua forma de operar. Mas existe espaço colaborativo aí dentro? Quando é que você abre essa porta para que eu, ou qualquer outra pessoa, possa entrar nesse sistema todo que você organizou? Depois, quero falar sobre fricção, porque você mesmo já comentou que, embora não seja o cara das ideias criativas no sentido clássico, sempre conviveu com elas. Mas, antes disso, queria entender esse ponto: quando e como você permite essa abertura para o outro no seu processo?


			RONY — Até cinco meses atrás, eu liderava diretamente 5 mil pessoas, boa parte delas criativa. E não existe outro caminho possível que não seja o da colaboração. No lugar onde eu estava, sinceramente, acredito que a liderança se dava muito mais pelo exemplo e pela liberdade de escolha do que necessariamente pela execução ou pela autoria das ideias. Desde que o caminho estivesse bem alinhado previamente. 


			


			Tem um autor bastante controverso, mas que, mesmo assim, traz alguns lapsos de genialidade: o Jack Welch, ex-presidente da GE, já falecido. Ele dizia que não queria ser um bom CEO, no sentido clássico da sigla Chief Executive Officer. E eu era assim, mas decidi que quero ser CEO apenas da minha vida daqui para frente. Nem atrás do volante eu me sento mais e isso é uma delícia. Mas, enfim, o Jack Welch preferia se definir como CVO, Chief Vassoura Officer. Segundo ele, o bom CEO é aquele que mostra a direção ao time, que aponta o caminho, alinha os interesses, apresenta os desafios. E, depois disso, vai à frente, varrendo o caminho para que os outros consigam passar mais rápido. “Varrer o caminho” significa eliminar burocracias, resolver fricções entre pessoas, mediar conflitos, amenizar intrigas, afinal, somos humanos, e isso faz parte das relações. Essa ideia me marcou profundamente. Li esse livro há mais de quinze anos e sempre tentei exercer esse papel: alinhar a base, alinhar o conceito. No macro, pensar a estratégia para os próximos dois ou três anos. E, no micro, entender o que precisa ser feito agora, neste ano, para que possamos chegar lá. A partir disso, distribuo responsabilidades, defino orçamentos, estabeleço metas. É isso que temos que entregar? Está claro para todo mundo? Então vamos. Daí em diante, os caminhos se abrem. As pessoas envolvidas vêm com propostas quando chega a hora do 1:1 (um a um): “Acredito que, para chegar lá, precisamos seguir por aqui.” Se eu concordar, ótimo, incentivo: “Vai nessa.” Se eu discordar, exponho minha visão: “Minha opinião é outra, por causa disso e disso.” Mas, no fim das contas, Rao, não adianta eu impor uma ideia criativa. Especialmente quando estamos lidando com pessoas criativas. Se eu imponho, a pessoa não faz com amor. E sem amor não tem carinho, não tem ciclo virtuoso, não tem resiliência, não tem entrega verdadeira, e nem mais criatividade. Se eu conseguir convencer aquela pessoa da minha ideia, ótimo. Mas se não conseguir, minha postura sempre foi: dou margem para estar errado. E deixo a pessoa tentar. Vai lá e tenta.


			Eu trabalhava com moda, certo?


			EU — Certo.


			RONY — E aí comecei a contar uma historinha para exemplificar isso na prática, até como forma de encorajar a equipe. Porque, no fim do dia, se eles não me convenceram do contrário, e eu sou a liderança, eles vão ter que ter coragem. Vão ter que seguir em frente. E eu vou estar junto. Mão dada. Coragem. É a história da vitrine amarela. Imagina que você trabalha com visual merchandising, responsável pelas vitrines das nossas lojas. E, por algum motivo, seja ele objetivo ou subjetivo, você acredita que todas as vitrines, que hoje são pretas, deveriam ser pintadas de amarelo.


			


			EU — Eu (a pessoa do visual merchandising)? Eu levei pra você essa ideia?


			RONY — Você trouxe essa ideia para mim. A princípio, ela pode até me parecer uma loucura. Estamos vendendo bem, a loja está indo bem, o cliente está satisfeito, a vizinhança elogia a criatividade da vitrine. Por que mexer nisso? E você pode simplesmente dizer: “Porque eu acho que precisa mudar.” Como CEO, a próxima pergunta que eu faria seria: quanto vai custar esse seu devaneio? E aí você me responde: “Cem mil, 200 mil, 300 mil reais.” Dificilmente eu aprovaria uma ideia assim, por mais que eu gostasse de você. Porque eu também tenho responsabilidade. Preciso ter coragem para pintar todas as vitrines da noite para o dia e gastar esse dinheiro e, nesse caso, eu provavelmente não teria. Agora, imagine que você me apresenta essa mesma ideia com outra abordagem. Você diz: “Rony, fiz uma pesquisa aqui dentro da rede. Tem uma loja específica que está muito mal, com vendas caindo direto. A vitrine não chama atenção, está esquisita. Por isso, acho que a gente deveria pintar essa vitrine de amarelo.” E eu pergunto: “Mas quanto vai custar?” Você responde: “Nada. Liguei para um pintor que conheço, o Rao, e ele disse que pinta de graça. E se der certo, se realmente funcionar, aí sim você me paga para pintar todas as outras vitrines.” Qual é a chance de eu negar essa ideia? Muito menor. A criação, para a gente, nunca foi só sobre estética ou conceito. Sempre estimulamos que a criação estivesse também no modelo de negócio, na lógica operacional. Porque, quando o negócio é muito grande, a ideia precisa ter mais chances de prosperar.


			Esse tipo de postura sempre deu muito certo. E fomos percebendo que, com o tempo, as pessoas também se desenvolviam dentro dessa cultura. Criava-se um processo prazeroso em torno da pergunta: “Como posso testar essa ideia da forma mais rápida e barata possível?” Claro, quando eu falo “de graça” é uma figura de linguagem. A questão é: como não matar uma boa ideia logo de início, só porque executá-la por completo custa caro ou tem algum impeditivo estratégico? Sempre existe um caminho, se você realmente está apaixonado por ela. Então, esse foi o processo que eu tentei passar como líder. Não como o executor das ideias, nem sempre como o autor dos insights, mas como alguém que constrói um ambiente onde as ideias possam nascer e ser testadas. Agora, como eu amo esse processo, acabo também sendo obsessivo por referências. E quem ama o que faz tende a cair nesse lugar, do excesso de envolvimento. Por isso, quando a gente estava num projeto, eu sempre tentava ser o último a falar. Porque queria ouvir as pessoas antes, deixar o campo livre. E, quando falava, evitava ser específico demais. Preferia dar uma direção, provocar: “Vocês não acham que, se a gente abrir essa porta aqui, pode chegar em algum lugar interessante?” E daí deixava fluir. O resto vinha das pessoas.


			


			EU — É que você carrega e eu achei riquíssimo para o propósito disso que a gente está fazendo, desse olhar, desse caminho, que eu tenho certeza que quem quiser chegar para uma ideia, para você, você sabe. A gente estava falando sobre o universo de criadores, e aí é que você traz o olhar para quem cria com você, com você agora nesse caso, que a pessoa, quando ela tem uma ideia, ela precisa carregar uma estratégia para defender para você. E é isso que você estava falando. Eu tenho uma ideia, mas calma. Está aqui, vou te dar uma solução e ele vai te deixar desarmado para que você não tenha uma ideia sobre aquela ideia. Mas você lida com criadores e alguns criadores não pensam assim. E aí?
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